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ANEXO F – PLANO DE AULA 

INSTITUTO FEDERAL DE SANTA CATARINA 

MESTRADO PROFISSIONAL EM CLIMA E AMBIENTE Produto Técnico e 

Tecnológico 

Segurança da Navegação: Acidentes com embarcações de pesca e fatores ambientais. 

PLANODEAULA 

Informações Gerais. 

Formação: Aquaviários e demais profissão que atuam no meio náutico. 

Nível de formação: Técnico, Graduação e Pós-Graduação. 

Disciplinas: Segurança da Navegação, similares ou correlatas. 

Carga horária total: 04 horas 

Carga horária teórica: 02 horas 

Carga horária prática: 02 horas 

Objetivos. 

Objetivo Geral: Compreender os aspectos relacionados aos acidentes náuticos 

envolvendo a atividade pesqueira e os fatores ambientais associados. 

Objetivos específicos: 

• Identificar as principais características da frota pesqueira do Brasil e suas 

características regionais. 

• Reconhecer os fatores ambientais responsáveis pelas condições adversas a 

navegação. 

• Aplicar as técnicas de navegação em condições de mau tempo. 

• Reconhecer a emissão de alertas de Mau Tempo. 

• Conhecer as técnicas e equipamentos de segurança e sobrevivência no mar. 
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Conteúdos 

• O Brasil no contexto geopolítico náutico. 

• Acidentes náuticos e a atividade pesqueira. 

• Meteorologia e oceanografia para o navegante – Navegação em Mau Tempo. 

• Equipamentos eletrônicos de auxílio a navegação 

• Regulamento internacional para evitar o abalroamento no mar – RIPEAM 

• Tabela Mestra. écnicas de sobrevivência no mar 

• Estudo de caso e exemplos práticos. 

• Exercícios simulados de situações de emergência – NR30 e NORMAM 

Metodologia 

Tempo Atividade 

120’ 

1. Aula expositiva 

2. Prática simulada (prevenção de acidentes no mar) 

3. Prática simulada (operação de equipamentos de salvatagem) 

120’ 

Durante cada atividade realizada de forma embarcada durante o curso, serão avaliados o 

cumprimento e a prática dos conteúdos e conhecimentos adquiridos e trabalhados de forma 

teórica e simulada. 

Recursos Didáticos 

 

• Aula expositiva dialogada. 

• Exposição de objetos e petrechos. 

• Exposição de vídeos. 

• Estudos de Caso. 

• Prática embarcada (Barco Escola). 
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Avaliação da aprendizagem. 

Serão considerados a expressão oral (participação da aula), aplicação de um estudo de caso 

em que o aluno necessitará fazer uma síntese de todo o conteúdo exposto em aula, 

subsidiado por seus conhecimentos empíricos e a desenvoltura nas atividades práticas 

embarcadas. 
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